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\ )r1aria ..f/llifla, 
.. il miflhas filhas:/ .f ucilia, 

1 e .faura 

~VY'-,...,,.# QUADRA qne aira,·es
"' samos, de urna suavidade 

mistica,enternecedora, vem 
reportar-uos o pensame1:to 

;i tradição da jorna1la de Jesus Cris· 
to, 11ue a Cristandade Lodos os anos 
t:omemorn na sua gloriosa Vida, l'ai
xão, Morte e Ressureição. 

A Páscoa aromatisada de mil 
essencias da Natureza, dir-nos-hâ que 
na era Crislã o sant11 sepulcro se 
acharia mui o<lofo1 ífero ao levantar 
<la pedra, quando o Nazareno subiu 
ao Ceu ao :i,º dia, acompanhado das 
hossanas e dos hinos festivos de co
moção nos cl:ll'ões da A lelnia ! 

Ascese tão deslnmbrante aos o
lhos dos judeus, confirmou a palavra 
divina do formoso nabbi que pelas 
terras de Jernsalem e pelas pra 1as da 
Galileia, apregoára na sua m:m1vilhosa 
doutrina, que confundira os secta· 
rios da religião mas encheram de fé 
e <le crença aqu.,les a quem o rociar 
dela curava das insânias do Espirilo 
e das lêpras do corpo. até :ios cegos 
da vista. 

E' que o Divino S 1 lvador, pri
meiro revolucionar:o do mun1lo, por 
quem tanto se i:acrificára, por si ~ó 
se impuzera aos rebeldes, aos douto
res da lei e aos .~udilhos do far .sais
mos, que todo o seu corpo isento 
de pecado e imaculado de mancln, 
foi o irnico du~nmenro que se pres
tou a prov:ir a inocência de um jus
to pcrautc a insóLta garg:1lhada da 
canalha, perante as insolentes ar
remetidas de aventmeiros e impostô
res, que se marcaram os maiores 
sicários da era crislã. 

Jesus, que começara a sofrer as 
primeiras perseguições na infância, 
que na partida para o Egypto, quer 
na degola dos inocentes, fôr a de ahi 
o hum Ide carp111teiro da Nazarétl1, 
sob a austeridade de seu Pai, que os 
seus exemplos foram fris.mtissimos 
do amôr ao trabalho, e a sua éous
tancia um espelho de virtudes su
bl imes. 
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Mas a carreira gloriosa do Divi
no Mestrn, atravessando as 1erras de 
Judá, os p:ilmares de Jerusalém, abei
r:rndo-se d:1s águas do Jórdão, pas
sando pelo Moute das Oliveiras, a 
pregar, sempre a préJ~1· a sua pala
vra cheia de su:i \•idade e de harmo
nia, entre ' os homens, :1bei1ára de si 
todos os prosel ito;; de Israel, arrastá
ra atraz de si todos os apostol •1s qnc 
se agarraram ás suas •Tabu1s da 
Lei i, e petrificara leproso~, e os en
fermos, com as suas curas maravilho
sas, tidas como feuórnenos de apari
ç1o rara. 

Quem era aquelti Homem que 
de uma maneira soberba quanto lm
rnilde, espalhava apaz e vilando a dis
cô1·dia, e curava as feridas, e multi· 
p:icava os pães e repartia com os ne
cessitados? 

Era precisamente Aquele Cor
deiro de Deus qne haria de rnr imo 
lado na àra do sacr·ificio, para o res
gate da Hum·rnidade prir êrros que 
cometia e nas injnstiç:1s que prOl'O
cava. 

Era aquele que nos havia de dar 
o exemplo d;1 mais heroica resignaç'ío 
no sacrificio, sofrendo ao sei· em1m1·
rado, vaiado, esuofetr~ado e açoltadol 

Era aquele, cujas lagrim1s verti
das ao pê;n do madeiro a qne tinha 
de se supl íciar, tornava m,is ranc,J· 
roso o coraç10 dos seus carrascos, 
que o chicoteavam, o cuspiam, 
o escarravam, como o mais abje
clo ser da criação. Ele, que ti
nha derramado a Luz da Sabedoria e 
empolgado a alma dos igno:·anle~, 
sarado as pústulas chagnentas dos 
Làzaros e dos cance: osos. 

E ao snbir as montanhas do 
Sinay, a escorl'er o sangue 11ue o 
h:ivia de guindai' ã glória, e ao che
g:1r ao Calvario do Golgoth:i, onde o 
zig-zaguear l'elampague:wte e o ri
bmnbar dus trovões, impunham do 
Céu o castigo aos seh•age11; da via
sacra,-o crnne sacrílego e infaman · 
te d.is seus pecados, de terem enxo
valhado nm Justo, de terem escarne
cido num beijo de Judas por trinta 
dinheiros, o Oeus feit.1 Homem por 
nosso Amôr, a V1ct ma qne por rn)s 
inst1 tuil'd a Dontriua S:igr.tda, num~ 
fé pura e iuab:1lavel, vira q1u o seu 
julgamento fôra o m1 or êrro judici.-i
no das tóJas do Anó,i:igo, qne m:m
clara de nódoa as terras de Judeia: 
-rasgaram-lhe a tún'ca qne o cobria, 
fizeram-o filar o madeirn infamante 
da sua morte; aganaram-o pelos b1-.1-
~· os, arrastaram-o ao chãu oude lh'os 
abriram, n'uma fúria louca e criva· 
ram-lhe nas rr.ãos ás marteladas os cra
vos que suspenso o haviam de mos
trar ã multidão igu;ira, que ululava 
de raiva e côlcra uas imprwu;ões dos 

punhos cerrados. 
1'~' erguida então á col'da, numa 

mise-en-scene odio:1a; calçada e bem 
calç:1da no alicel'i;e, sendo comtempla
do 11as il'as do populacho; e pal'a 
qne o Salvadqr do muní]o tivesse 
morte in~tantanea Longuinhos rnata
Jhu a sê le pela esponja d) Vin;igre e 
o ~angue foi· 1!1e vazado pela \'arada 
duma lanç 1. 

José d'Animateia galga C•)m rapi
dez as travessas do escadório, e ao 
Lôpo da Cruz vai -lhe pl'egar um dís
tico as abl'evi<ituras do injnl'ioso epi
teto-:lt·sus Nazarmo Rei dos 71t
deus como ultraje á sober:mia do 
Hei dos fieis. 

nfas seus olhos, tão t:mpidos, 
como a limpidez do seu espirito, i:o 

1 tiveram tempo de se poisarem no ceu 
i e balbuciar as ultimas palavras: 
1 -a Pai, perdoai-lhes que 1tâo 
j sabem o que (a:sme, .. » 
i E' êste o luctuoso quadro da 
1 St xla Feira de Paião. 
i K Maria, a sua Mãe Santis~ima 

l'!

j .;ili prostrada ficára só, banhada em 
·1agr1mas com Mag1lalena, a lo!ra 
amante do Redentor, afagando com 

j seus cabelos, pendente o rôsto de la
, crimosa, os pés do seu Jesus. 
i D,1quele quadro horroroso, sobre
i,· saia uma mancha no escuro da noite 

onde o vulto de dois ladrões comple· 
j tavam a ignominia e punham uma 
i afronta a ferratear as máscaras de 
:.; todos os comparsas daquela t1·agedia 

até ao desâ11wtto -a Dôr, o Sofri
j mento e a A ugustia fôram o luto 
' num transito que se apressou com a 
1 Ressurreição ao 3.º Dia, na Pa~c,1a 
l do Espirito Santo, que foi o assom· 
1 bro dos hebreus, 

Gnardas pretoriânos, vigiando-
1 lhe a lousa, confundiram-se ~o:n a 
i ascenção de Jesus Cristo, e logo so
! bre o santo sepnlero ficaram inscul
j pit.las as palavras: 
! -Ressurrexit/ Noll ut ic ! 
! Ressu~citou;~não esl<i aqnr! 

F.caria assim constatado com a 
Ressurreição de Jesus Cristo que a 
sua Doutrina m·trcár:i pelos confins 
do tempo a s•.1.1 personalidade de 
Homem-Deus, Seuhor e Regente de 
todas as almas, e pelas quebradas das 
sel'l'anias soou a profecia que bradá
ra um dia: 

- Conmmatzmt est! 
Desde então Jesus por nosso 

Amô•-, ficou imperando sôb1·e os po
vos de todo o Mundo, e a sua Cruz, 
transformada em símbolo de Redem
çiio se assenta pelos tribunais, e firma 
o sinal do sôuo eterno na finalidade 
da vida. 

F<wa a semente germinadora do 
Evangelho, exemplo sublime da vir
tude mascula, da Fé, da Esperança 

e da Caridade, a trilogia que Crist(} 
implanto11 no coraçio da Uum1nida
de, e ai dessa humanidade se per~ce 
estes vestrgios, que tendo vindo de 
há milénios, e ainda os vai 1·eviven
do numa reminiscência que santifica 
e dignifica, quo seriam impotentes 
os códigos, e nulas as palavras dos 
mag1~trados:-a Justiça seria infle
xível, c"ndenavel e traiçoeira, como 
a intli gi da a Jesus, o Dôce, o Meigo, 
o iufitit'lmente Bom, que impera nos 
quadros de todos os lare5, preside 
nas ermidinbas das rnont~nh:is, e im
põe-se nas eatedrais e nas basilicas 
porque foi o únko proféta que até 

1

1 hoje nos legou uma doutrina e uma 
moral, no amôr do semelhante. 

l

i. Amêmol-o, respeitêmol-o e trans
mitamol-o ãs geraçõas do futuro no. 

1 sublime cântico de graças de Sábado. 
i Santo, 

1 

-Aléluia ! 
-Aleluia l 

1 -Louvai o s~uhor t 

1 

Porto,-Páscóa 193 l. 
Joãu Agostill!to Landolt 
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ANTO~IC UIBANDA 
E HOBÁCIO CAFÉLA 

(á sua memória saudosa) 

cA alma branc.a, iluminada, 
cTransfigurada pela dôr, 
<1Essa não \'ae á sepultura, 
«Porque é já Deu~ na creatura, 
cPorque é o Espírito é o Amôr.> 

ç. Junqueiro. 

Ultimos da série. 
Dois em quem o poder já teve 

a morte! 
Proctuo .. o'> e não os encon· 

tro. Bato a t0das as portas, a
longo o meu horisonte visual 
pela vastidão sem fim, retrato-os 
fielmente na imaginação como 
stJ os estivesse a vêr, e lá de lon
ge. de muito longe- oh! amigos 
queridos da minha juventude, 
das regiões do Além, diviso ape
nas duas sombras correndo pa
ra mirn num amplexo de amôr 
e de saudade. 

António Miranda, Ilóracio Ca
pêla, queridos companheiros dou· 
tro-; tempos, adora\•eis e bons 
amigos, b~m cêdo findou a vos
sa missão na terra! 

Mmto longe dos seus, da sua 



J>ãtria qnerida, um; aqui b~1;1 
perto ontro, lã repousam n_a t~o
ce tranquilidade da sua pz1da 
e te roa! 

«Qt1a11do o sol vo; bafeja~a a ulth·a fronte 
cBanbando-vos com seu vivo expl on<lor, 
cMorrestes como morre o sonhador 
clJe ólhos pôs tos nu lim _;i<lo borisonte! • 

Desventurados amigos! Corno 
deveria ter sido cruel o <ierra
deíro extretor da vossa agonia! 
Mocidade radiósa, sonhos de 
ventura, uma manhã mais flo
rida tudo tudo a morte arras· 
tou 'no se~ caminhar fatal e in
cruento. 

cA vida é o dia de hoje:. 

Sôbre as vossas sepultura~ 
-ó companheiros queridos,. to
dos nós, os que ainda por ~a es· 
tamos, verlêmos _uma lagrnna e 
desfolhamos sentidamente peta· 
las de rosas da nossa grande 
saúdade. 

Dormi dormi o derradei1·0 sô
no na sa~ta paz da vossa jazida! 

cNa vida vã da terra sepulchral 
cSó o amôr é infinito e sà ele. é imortal!:. 

ELÍDIU. 

-----····------
CONTOS E LENDAS DO MINHO 

MOIRAS ENCANTADAS 
Houve tempo em que a moi

risma calcou esta boa terra de 
Portugal. 

· A onda avassaladora dos 
arabes, transposta as Colunas de 
Hercules, inundou toda a Espa
nha ate ir bater de encontro aos 
rochedos inacessiveis das As
turias, onde um punhado de go
dos se tinha refugiado. 

A reconquista cristã foi lenta 
e demorada, decorrendo seculos 
até á completa expulsão dos in
vasores da reninsula. 

E' certo porém que ao norte 
do Douro foi de curta duração o 
domínio arabe, pois os vence
dores de Cavadonga no primeiro 
impeto cêdo retomaram este ter
ritorio, estabelecendo o deserto 
para além daquele rio. 

Na pricipitada fuga os venci
dos, nao podendo levar consigo 
as riquesas que possuiam e não 
querendo restitui-las aos seus 
antigos donos, enterraram-nas 
em Jogares escusos e por artes 
dos seus sortilegios deixaram ali 
encantadús as suas mais formosas 
mulheres. 

E' este o assunto de poeti
cas lendas crcadas pela imagina
ção popular. 

Ainda hoje o nosso po\·o, 
ingenuo e crente, indica os sitias 
no alto dos montes ou nas som· 
bras das devesas onde estão ob
jectos preciosos e '1S pobres moi
ras -eternamente de gu.lrd,1 a 
estes, como as deixaram os seus 
fugitivos senhores. 

Pebs claraboias das mi1us 
tem-se visto lindas mulheres, 
fiando em rocas de oiro ou ser
vindo-se de dob1doiras do mes
mo metal; em certos lagares se 

afirma estarem escondidos jugos 
e aguilhJd.1s de metal precioso e 
mil outros objectos. Nos mon
tes, deb.1ixo dos penedos s.1em 
cobras com grandes tranças de 
cabelo na cabeça, que não s'.lo 
senão m ulhercs transformad.is 
em tão arripi,rntes animais. 

Lagares lu onde os tesou
ros se encontram sob fónnas de 
objectos improprias ou de ani
mais imundos; para a indicação 
daqueles Jogares e desencanta
mentos destes ha o fü1 ro de São 
Cipriàno, precioso e raro, e mui
tos exploradores da ingenuidade 
popular. 

Nas manhãs de São João ou 
nos dias em que os raios solares 
atravessando as gotas de agua 
da chuva, rebrilham nos deslum
brantes arcos-íris, veem-se as 
pobres moiras, assoalhando as 
suas brancas roupagens ou pen
teando-se . com si:us pentes de 
oiro, no alto dos montes. 

A crença popular versando 
este assunto vai variando o tema 
de uma das suas mais antigas e 
encantadoras lendJs e livre-se o 
leitor de dizer aos seuc; narrado
res que tudo é um,1 patranha in
ventada pelos seus antepassados 
ou o produto de uma imagina
ção exaltadJ que o menos que 
lhe pode suceder é receber como 
resposta um sorriso compassivo 
da sua ignorancia e falta de fé. 

Eles teem rasão: deixamos 
repovoar, habitados outrora por 
ninfas e faunos, os nossos bos
ques e sitios ermos de lindas mu
lheres, das tristes moiras encan
tadas ... 

T. F. ------···------

bo <!Cáuabo 
UMA REPRESENTAÇÃO 

A txpropriação dos açudes 
do rio CaváJo constitui já hoje 
um projccto de execução inadi,1-
vel, como imprescindível se tor
na tambem para o progres
so das povoações que o margi
nam e designadamente d,1 cidade 
de Barcelos e da vila de Espo
zende. Por isso mesmo é que se 
começa a entrar n'u:na fase acti
va e decisiva para que essa ex
propriação seja em breves meses 
uma realidade. 

Os constantes e incisivos apê · 
los da imprensa lo.:al das duas 
povoações acresce agora a repre!.. 
sentação que, assignad.1 por to
das as entidades oficiaes dos dois 
concelhos limítrofes, pelos seus 
organismos de ,·arias representa· 
ções feitas pelas suas associações 
e coh:tividades, e designad:unen
te peLs duas ilustres Camaras 
dos Concelhcs, acab.1 de ser diri-

gida a S. Ex.a o ~Iinistro do 
Comercio. 

E' essa representação nã0 sà 
eloquente exposição das vant1-
gens que adviriam para o rio 
Cávado desde que fosse tornado 
na vegavel, como tarnbem o nuis 
formidanJo libelo contra os de
fensores da meia duzia de moi
nhos ainda existentes junto dos 
açudes. 

Depois do que n'esta repre
senta-,:ão se alega, um só cami
nho ha a seguir:-a imediata ex
propriação dos açudes que estão 
a estorvar a valisação dum dos 
mais interessantes problem.1s do 
fomento regional. 

Excelentissimo Senhor Mi
nistro do Comercio. 

As entidades de Rucelos, 
Espozende e Fão, dirigem-se a 
V. Ex.eia, como am.mtes de 
suas ter"ras, por cuj.i beleza e pro· 
gresso proµugnarn, pedindo que 
a expropriação · dos açudes do 
Rio Cavado seja brevemente um 
facto, realisando as justas e ins
tantes aspirações dos dois impor· 
tantes Concelhos - R1rcdos e 
Espozende. 

A justificar esta legitim~t pre
tensão, poderiam aduzir-se ar
gumentos de toda a ordem em 
forma de longo relatorio; mas é 
tal a evidenciJ das vantagens que 
do seu' deferimento resultarão, 
que nos parece bastante uma sin
gel.1 referencia às princip.'.lis: 

Navegabilidade do Rio : -
Com o desaparecimento dos três 
açudes (Merece e, Fontainh.ls e 
Fornel11s) o RiJ Cavado tornar
se-ia navegavel desde a sua Foz 
(Espozende) até á jovem Cid.1de 
de Barcelos; e facil é imaginar as 
beneficas consequencias que disso 
adviriam, sob os pontos de vista 
comercial e de turismo. 

Pelo normal volume das 
aguas, pelo v~uiado enc:anto das 
suas margens, com vegetação 
luxuriante e visinhos nucleos de 
popubção, o passeio fluvial, de
sembaraçado daqueles obstaculos 
havia de ser qualquer coisa de 
belo e de atraente, representando 
um autentico progresso regio:1al. 
B.1sta apontar, entre outros,. o 
delicioso rec,mto da Barca do 
Lago, que já agora é no verão 
visitado por turistas que de lon
ge veem, até do estrangeiro, ape
zar das dificuldade'> de comuni
cação por via terrestre. 

Na ordem comercial, não são 
menos evidentes as consequen
cias vantajnsas resultando mJis 
facil e economica a condução de 
mercadori.:ts, conhecida como é 
a riqueza dos dois concelhos b<l -
n hados (Barcelos e t.spozende) 
em madc:iras, sal e produtos agri
c11!as. E é bem fris:rnte o facto 
de, em Fão, um importante esta· 
belecimento productor de cal ter 
paralisad..:> a sua industria por 
n:ta lhe ser passivei aprovdt.r o 
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rio ;:>.tr.1 o seu im2ort.111te serviço 
de transportes. 

D~senvolvimento da Pesca: 
-Recbm.l particular atenção es
ta outr,1 face Jo problema, pois 
com o desap.irc.::i nento dos açu
t:es des~rwoh-er-s·~-hia im:!diata
rn:!nte um.l granJ~ riquez.:t pis
catoria. 

A correi1te dJ rio, livre da
queles ob:;taculos, seri,1 mais que 
s11ficiente p.1r,1 o desassoreamen
to do leito; e por outro lado as 
nurés trariam abundante e varia
do peixe que actualmente pouco 
pode subir áquern da foz, ocasio
nando a sua retirad,1 grande es
Cãssez e a quasi impossibilidade 
de repovoamento. 

Mereci.1 ser aiui traslado, co
mo elemi~nto de prova historica, 
um documento existente no ar
quivo da Torre do Tombo, 
transcrito no Didonario Geogra-· 
fico de Portugal (Vol. 6. 0 , doe. 
3 3, fls. 211 )-ama averiguação 
de que, no ano de 1758, foi en
carreg,do o P.ª Pedro Ribeiro de 
GJuvei.1, pfroco co,1djuctor d:! 
Insigne e Real C0legi.1da de B.ir
celos, auxiliado pelos vigarios de 
S. PeJro e de S. Martinho de 
Vila Fresc:1inha, freguezias limi
trofes da citbde de Barcelos. 

Para essa averiguação se pro -
va q~1e, quando o leito do rio ti
nha as conJiçõ.:s que ag.Jra se 
pretende restabdecGr, era abun
d.mtissirn.1 a pesca e a criação. 

.Na resposta á pregu nta 7 ... 
diz-se textualmente: «Neste rio 
se criam trutas, bogas, barbos e 
escalas, de que traz abundancia, 
e nele se pescam salmõ~s, iris, sa· 
veis, tainhas e muges e_tambem 
solhas e enguias.• 

E, na resposta 9.~ se cita que, 
num poço jLmto á pesqueira de 
Mereces, sà de um lanço se co
lheram 3 74 saveis, e tambem em 
outro ano se pescaram 3 r sal
mões, alem de se tirarem nessa 
pesiueira, todos os anos' grande 
numero de saveis e lampreias. 

Assim restabelecer as anti
tigas circunstancias é restaurar 
uma grande fonte de riqueza que 
ao mesmo tempo que, com o 
recreio da pesca, mais se estimu
la a atração pelo turismo. 

lnsubsistencia de Objecções: 
-Perante os beneficios acima 
resumidamente indicados, é geral 
nos wncelhos de B.ircelos e de 
Espozende a aspiração a verem 
o rio Cavado desemb.iraçado dos 
tres açudes que tanto obsta'.ll á 
beleza e á riqueza desta impor-. 
tante regi:io. 

Dda se tem feito eco na im -
prensa, constando que apenas al
guns interessados pretendem so
brepôr-se ao legitimo interesse 
col:ctivo. 

Alegam, diz-se, que seria 
prejudicada a industria da moa
gem que aproveit2 as quedas de 
agU1 nos referidas açudes, que 
trazem arrendados. 
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Ora, sobre não ser licito su
bordinar o interesse ger~ll ao Jos 
poucos a quem· o • statu quo» 
aproYeita, é preciso atender ,1 que 
se trata de uma industria fr.ig
menta1 ia e primitiva; a que lu 
boje nos dois concelhos cnergü 
electrica com grandes labornções 
de moagem. E os poucos que 
continuam n.lqueL1 pequena in
dustria, alem de comparticiparem 
nc s inegaveis beneficias que a 
exrnpriação trJrá, h~m garantido 
o exercício da sua activiJade na 
agricultura a que geralmente se 
dedicam tambem e a que tantos 
braços faltam. 

Nem esses mesmos, tem pre
j uizo: e quanto aos senhorios, 
donos das azenh<.1s, o preço da 
expropriação os compensará. 

De modo que sà de mesqui
nha e inju~ta deve aplidar-se a 
oposição porv~ntu:a feita por 
uma pequena mmona. 

Etn conclusão-O governo 
<la Republica, que sempre tem 
favorecido os legítimos interesses 
locais, não pode deixar de deferir 
esta aspiração comum a B.m:e
lenses e Espozcndenses. 

Assim, contribuirá mais uma 
vez para a beleza e riqueza d,1 
região, e em ultima analise, ao 
bem comum que lhe cumpre ze
lar e desenvolver. 

Por isso, as entidades signa
tarias, interpretando o sentir ge
ral, pretendem ver expropriados 
por utilidade publica urgente os 
tres açudes do rio Cavado, sitos 
em .Mereces, Fontainhas e For
r;elos; nesse sentido dirigem a V. 
Ex.a a presente petição e, subs
crevendo-a, respeitosamente pe
dem as ncccssarias providencias 
legais e confiadamente. 

Esperam deferimento. 

Barcelos, Março de I 9 3 I 

Seguem-se as assinaturas de 
Camaras Municipais de-Barce
los e Espozende Associaçào Co· 
mercial, Associação de Classes 
dos Empregados do Cot11ercio 
Associação de Socorros Mutuos 
Etc. etc. etc. 

_., O L E r.l' li 1 1'1 

LUA~I. ~-SE NA TESI\A. 
i1Nll1AM-SE NO ctu. 

NOVELA 
Por 

:José Alves d z Rvd1.1 Pi11to. ---
\Ccntinudo do n. 0 r.188) 

~ st.i mascaríl é ••. cn tão ... 

Os cabelos da morta soltaru-s<l, 
apresentando sómente a fronte en
sanguentada. 

-A tua filha ... 
E a mãe que suplicou a filha pa

ra o abysmo, caíu desmaiada ... 
Ribeiro, lentamente numa ex

pressão horrivcl de assombro levou 
as suas mãos aos olhos. Depoi~ co
mo um tigre ferido em pleno cora
ção, precepita-se 1;obro a morta, pal-

-----···------
OS DENTiSTAS NÃO DIPLOnlADOS 

PEDEM O EXAME DE SCfHUR
GIÃO-DENTISTA 

Seculo XX-Edade contem
poranea-onde homens de Lei 
abra)'.am a caus.i Republicana, e 
são contra as tiranias-sobera
nas, onde o mundo anda envol
"iJo numa atmosfera ételis:ida. 

O luxo, o coctisrno e as vin· 
ganças; tudo e 1ud.i para am..i
nhã serem Linz,1s. 

E e no meio dtste ambien
te que Portupl deseja ser maior 
que o mundo. 

Que seja maior nas sciencias 
é de nossa opini~o. 

Que seja grande como foi e 
belo como sempre tambem o é. 

Agora homens de estado 
pregarem o sim bolo d.1 Republica 
e não o comprirem; nã J é justo. 

E' preciso ~ue a1.tlisem; em 
Por.ugal, não ha o curso de Sci
rurgião-Dentista em França, A
lemanha, IngL1terra, Estados U
nidos, Brazil e Belgica existem. 

Não serão estas nacões tão 
grandes como a noss.1? · 

.M,1s já que não existem ao 
menos deixem fazer os Dentis
tistas que ha 10 anos exercem a 
clina dentaria exame, e, depois 
então procedam. 

Não é justo a lei ser para uns 
e não ser para outros, -que nas 
mesm,~s condições dos que fize
ram exame se encontravam. 

Deem o curso ou exames 
para quem V. Ex.ª mandaram 
fachar os consultorios, e preciso 
serem atendidos porque o actual 
momento é grave e pessimo para 
os colegas estrangeiros. 

A Republica portugues.i nun
/ ca foi vingativa e se o simbe>lo 
· dela é Iguald,1de,Liberdadc e Fra-

,.,11.1

/ tcrnidade deve c11mpri-lo. 
E' seu dever! ... 
Por isso deem exames para 

; os dentistas, a quem V. Ex.a 
1 mandaram fechar os consultorias 

e para os que ha dez anos se de
dicam a carreira Odontologica. 

Jose Alves drt Rochn Pinto. 
&!E 

pando ·a, sacudindo-a, procurando 
nela algum sinal de vich. 

-Branca, Branca ... ! E com voz 
sumida tomou lhe a cabeça nas suas 
mãos tremulas. 

Filha ..• A minha filha ... mor
ta ... morta ... ! 

E numa voz apagada conche
gando-a ao peilo com religião e ca-
rinho a cabeça do morta .. . 

-E fui eu ................. . 
Fui eu que a matei .. . 
Ficou suspenço, erguendo os o

lhos ao céu com uma suprema ex
; pressão de dôr e de loucura. 

EPILOGO 

r Nu dia seguinte ao da ultima 
1 scena a nobre donzel~s estava mais 
, encantadora do que nunca. 

Tinha os magnifico cabelos luu
ros entrançados de modo que arre
bataram; estava vestida de azul ce· 

1 lcsl1>, côr que fica lambem ás pes-

TEMP08.;Ii 
. Na noite de ..j.. ªe 5. ªfeira ul

tima um forte temporal e gran
d_e? chur.1das imperou por esres 
s1t1os, causando alauns estraaos ._. n 
em postes telegraficos e tdbados. 

-----···-----
SEMAfU SANTA 

As solenidades da Semam 
Santa tem decorrido com bri
lhantismo embora o !empo lhe 
tenha empanado a concorren.:ia 
do cmtume. 

Os Sermões de 5.ª e 6.ª 
feira agradaram. 

------···-----
SENHOR AOS EfHREl/ADOS 
Como nos anos anteriores 

sabiu no ultimo domingo o Sa
grado Viatico que visitou os en
carcerados e entrevados desta 
vila, distribuindo-lhe o costuma
do abulo. ------···------

VISITA PASCAL 
Terá lugar am.rnhã, se o 

tempo o permitir o compasso 
da Cruz, a todos os !:ires desta 
vila. -----····-----

Jazigos de p2t1.1oleo 

Ac.1ba de aparecer ao norte 
do monte de Nossa Senhora do 
Sameiro, suburbios de Braga 

" ' uma tonte de petrolc.J, a qual 
tem sido muito visitada por cu
riosos. Vae ser estudado oela en-
genharia este liquido. · -----,···------
FONTE-BOA, 31-3-31. 

No dia 22 foi b:1tis1do pelo 
nosso rev. ab.tde o menino Can
dido dos Santos Lavand.:ira~, fi
lbo dos nossos amigos Abílio 
da Silva Lavandeiras e de Sár,1 
dos S.intos Hipolito. 

Paraninfaram os avôs, Crn
dido de Sá Hipolito e Joaquina 
?vlartins de Campos. 

No fim foi servido um bu
to jantar aos convivas, fazendo
se varias b1 indes. 

Parabens. 
--No dia 2 5 faleceu a snr.a 

soas brancas, garricide que lhe ha· 
via ensinado Colombe. e tinha o o
lhar engolfado numa languidez ele a
mor que ainda lhe ficava melhor. 

Rocha quando deparou com a
quela a quem tínha jurado amur e- l 
terno, quando a viu assim tão bela : 
com a su1 formosura inocente e i 

li
! perfeita, jurou cumprir o juramen-

to feito no seu primeiro dia de a· 
môr. 

Acompanhou-a á sua morada 
eterna, e passados dias precepitou
se daqueles barrancos da «bretanhai> 
e <fost-tempusu seu corpo eram 
cinzas e o seu «EU» pertencia só· 
mente á vontade suprêma. 

1 

1 
1 =DEUS= 

E se é verdade a morte real só 1 
existir na idêa dos que ficam so- J 

brevivendo, e; os que morrem para · 
estes, não morrerem na realidade, 
antes, pelo contrario, reviverem ..• 

Creio então, que os que se a
mam na terra e não podem neste 

l 

1 

1 

'1 de Abril de 1931 

~Lui.1 Gonçah-es Pereira. soltei-
ra, proprietaria. , 

O seu enterro foi no dia 28 
serido muito concorrido. ' 

-Tivemos o prazer de ver 
entre nós o re\'. Monsenhor 
~r. Joaquim Ü:Jrningues ~h
nz, do Seminario Je Braga. 

-O tempo corre fresco. 
e. 

Club Recreativo J;spozendense 

Convocacão 
' 

Sâo convidados todos os 
sm·s. associados a compare
cer na séde deste Club no 
proximo dia 6, pelas 20 e 
meia horas, a fim de se pro
ceder a eleiçao para os no
vos corpos gerentes do ano 
de 1931. Caso nâo compa
reça a maioria de socios 
ficará esta . a ef ectuar com 
qualquer numero no dia 13. 

Espozende, 3 de Abril 
de 1931 . 

O Presidente A. Geral 
Jlanoel de Jesus Pereira. 

' Nlaqninas Singer 
1 para coser vendem-se a pronto 

pa~ament_o_ e em prestações no 
Cb1c Pans1ense, estabelecimento 
de fazendas de ED]iUO !'ert
J]a.Qdes, rua d'Areosa-.f ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
bem ervido. 

ANA flOCIIA 
MÉDICA 

CONSULTAS DAS 10 AS 12 
(€xcepfo aos domingos) 

ESPOZE.~DE 

mundo, «tão desigual do Alem> 
unirem-se, e que se amaram com o 
mesmo amor que devemos ter por 
=Deus=. 

Lá no alem tumulo unir-se-hão; 
e ali o mundo não será - tudo e 
nada - mas sim «vontade suprê
tna:o>. 

* 
* * 

A moralidade desta novela, e 
que as tentações da carne são per
niciosas e mE.lignas. 

Não olhemos para a mulher do 
proximo por mais encantados que 
os nossos sentidos estejam com a sua 
beleza. 

Os desejos libidinosos são pen
samentos libertinos. 

O adulteri0 é uma curiosidade 
dos prazeres de outrem. 

FL\L ______ ... _____ _ 



cm p:lcotes pequenos 
oo prrço de 2$00 e I$oo e.se .. 

Vende-se na Havanezn 

~..-~um~~.:rlliài>-ilill 
Fartnna Peltnrat Ferrnailmsa 

da Farmacla Franco 
l!r.a farinha é nm precioso medica

mento peôa sua acção tonica reconslltu
late, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemlcas, de constltu!çáo fraCE<., 
e, em geral, que carc;cem de forças no 
ontanlsmo, é ao mesmo tempo um exce
len\e alimento ret>dl'lldor, de facil diges
tão, ut!lisslmo para pessoas de estomago 
clebll ou enfermo, para convalescentes, 
pessoi>JI Idosas ou creanças. 

Estâ legalmente autorizado e pre
rWglado. 

Pedro Franco & ~ 
llEPOSITO GERAL 

RUA OE BELEM, 1'7-- LISBOA 

··················································································· ·············-· ····· ··-··· ··········· ···· ····· ···· ······ ····· ······ ··········· ····· 

1lliciona tio <!1orogrofico bc 
Portugal <!rontiucntol e 

J1t$ttf ,1'r 
H!OROGRAF:co, RrSTORICO. OROGRAPHICO, BIOGRAPHIO, ARCHEOLOGICO, 

. , HERALOICO, ETIMOLOGICO 

Com prefacio do Ex.mo Snr. Dr. José JoJquim Nunes, professor 
cathedratico da Faculdade de Letras da Universid:1de -de Lisboa 
Redaeção e 1'.dmh,ãsCrnção-H. da Piearãa, 

'73-: 0
• POllTO 

Registo minucioso e meticuloso de tod,1s as Cidades, Vihs, Aldeias, 
Povoações, Lugares, Lagos, Cabos, Castelos, Termas, Praias, Praças_, 
Monnmentos1 Minas, Serras, l\fontes, Rios, etc. 
IJtil, indis1•ensavel e acessivel a torl 1\ a g~nte 

TOMOS MENSAES OE 80 PAGIN,S-ESC. 5800, FRlNCO DE PORTE. 
Sõ por assinatura pode se obte:-. 

Pedklos á RedacçJ.a e Administração. 
Estão publicados 10 tomos. 

WjJauotl ~~ttrtld~u'n 

CONTOS DO MINHO 
. (VlDll NUlU.LJ 

I.0 MILHAR. 

Um grosso vulumc de 200 e tantas pagin:ts cm rnagnifi.:o papel 

] O escudos 

A' nnda na Livr;nia P.1pelari.1 «Espozendense>;-nu i.º Je D~
zembro, 7 a 9 (antiga rua Direita)-Espozende. 

Do mesmo autor lu outr.1s obras. 

SOLAR DOS VERMELHOS 
(ROMANCE TRADICIONAL) 

EJiçãc Ja Livraria • Espozend.::nse)), havendo ainda á venJ.i al
guns volumes. 

Volu111e com 3 28 p,1gi1us em corpo r o e papel magnifico. 

~U:iln~~:.!:) ~ ~ :>l~~~í:D:D~ 

.t, de AJn•n de 193 i 

-~m tomos ml"tsa~s de si pagin~s. opthnB 
p:1p~l e~u~hé, 1na.gai[h~a~neat1' ilostt•arl()S. 

E CO~'l'EUA.: 
hiogr;1ftas cnmt)letas, re•ratos, vi3tas, costum3s, mJn11mcutos, rostos 
de e.licõJs rarJs, m1nus~ritos , mini:1turas e f.ic-similos de autó
grafos," em s0Jdrb1s gravwas, algn:nas das qua:s lIOrl.S TEXTE . e-
côrns. e. 

CO~STITUINDO 
um precioso album em que pela primeira voz, entre nós, se reuna 
um:-. tão completa e curiosissima docnment:ição gráfica, A,.tigJs de 
especialisados pro{e;;sJttJs e litacítos d.~ nome cmsagrado. 

Cnda con10 . . . 10$00 
r~ lli§!orla lh1Str.uh d;t 1~itel'at11ra Portnguez.1, com 

preheuuerá p·iui;o mais ou meaos dois grnssos volumes de .íQO paginas ca
da e será mm public.ação de ln"º• p1r A o que se renniram todos os elemen
to.s intlisp,rnsaveis. A semeltun<r1 d:1s Histórias da litteratnra f~·ancesa de 
ieL1nsoa e Benedit e H ;z11·J µ'ublicatl1s pelas imp.)rt_antes livraria3 Haches 
de Larousse, esta publicação conslitnirá alguma coisa de inédito, de grandes
desse o 1tavel nas nos:;as letns. J:im-1is se l\mnir:irn ·~o:iJivões com:) para 
criaç'.ío dês!e nnn:im0nto, arq11iv0 ,_113 m·1rJvi U1as q:ie nas letras a n(}ssa 
história encerra. 

A!liSIN.lTURA: 
P 1·eços, luchalndo cmbafagens reforçadas 

CO~TINENTE E ILHAS: 
Assinatura especial de cada número saindo mensal-
mente e peln correio, conLra reembôlso (só para o 
co.itinente e ilhas) • 

3 meses li meses 
Assinatura (paAamcnto adiantado) 33)00 65'>00 

Registado 

11~00 
1 ano 
128.)00 

U,1.tla toma avnhHt, não ineluhulo 
porte e embalagem - 10$>0& 

PEillDOS â~ Lra1·fas &.IL!.1t.UD e BERTR ~~D 
; :1, ll :aa G:urrett, "J ã 

fLISBOtl. 
: Jbs.i~l-rn Deih vlJ l :11 L·vr,\i."ll i311UlJll -fa .:H" ~l:n il:r.,ltl 
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; ~ l"aquetes eorrelos a salllr de l,etxões ~ 

1
, DARRO em 15 de Abril pira Rio de Janeiro, s~nt0s, M 111tevideu e Buenos-Ayres ~ 

l ·· DESEADO em 29 de Abril para • Rio de Janeiro, Saut;>s, Montevideu e Bueuos-Ayres . ll 1 BE ' U em 13 de 1\I.âo par~ Rio de Janeiro S:rntos Muntevideu e Buenos Ayres 

f[ Este'1 Paqoete.'9 sa!tem de Lisboa no dia ~~~~ 
~Jl1 se~·11inte e 1na1s os p:uioetes: ~ ; 
J~ 1Lll\UOR\ em 13 de Abril para Madeira Pernambuco Bahia Rio de Janeiro Santos, ~ 
~fl ~~=~i~~~ee:,"~;o~~Al~;5ii p:ira P.io de }:metro. Sintos, )fontevideo e B:.ienos-Ayres rm 1"J Arlanza em 11 d~ Maio para Madeira Pernamb,1co Bahih Rio de Janeiro Santos [li 
~· _ )lontevideo e Bueno-Ayres. \1m• 

Jll 
Na agencia do Porto podem os srs. µa3'age iro5 de 1.ª classe escolher os be- ~ 

o licbes á vist.• das plantas dos paquetes, 1\IAS PARA ISSO RECO~U.IE~DA !1 
)105 TODA A ANTECIPAÇÃO. 1 

\ m Oitig;,. ·~·;: ;:;· :;;··t~ :;t:•gal' 1 
1 Irn' 19, llUA DO lN~'ANTK O. UE .'HUQUE.--P.:>RTO f!íl 

\ 
~ º" aos "'" cormp,nJentes :"~rovi,.cias. fu! 
:t:~~~~~ ; A~'E º "1"'~~"1:'.r==--?J!i~ 16!~~ ~ ~ ~·" 1!!,s~s~---6~ 


